
Revista Brasileira de Agroecologia

Rev. Bras. de Agroecologia. 1 0(1 ): 43-49 (201 5)

II SSSSNN :: 1 980-9735

DDeesseemmppeennhhoo ddee CCrroottaallaarriiaa mmiiccaannss LLii nnkk.. eemm AArrgg ii ssssooll oo AAmmaarreell oo DDii ssttrróóffii ccoo nnoo AAccrree OOccii ddeenn ttaall ,, BBrraassii ll ..

Performance Crotalaria micans Link. in dystrophic Ultisol in West Acre, Brazil .

MATTARr, Eduardo Pacca Luna1 ; MAIA, Gerbson Francisco Nogueira1 ; FRADE JUNIOR ,Elízio Ferreira 1 ;

MORAES, Marta Dias de1 ; ORTEGA,Givanildo Pereira1

1Centro Multidiscipl inar. Núcleo de Agroecologia do Vale do Juruá Fisiologia Vegetal, Agroecologia, Universidade Federal do

Acre, Rio Branco - AC, Brasil , eplmattar@hotmail .com; maia.ger1 23@hotmail .com; el iziojr@yahoo.com.br;

mdmoraes@yahoo.com.br; givaortega@hotmail .com

RReessuummoo:: Espécies de Crotalaria são comumente uti l izadas na adubação verde, com destaque para: Crotalaria juncea

L. , Crotalaria breviflora DC., Crotalaria ochroleuca G. Don e Crotalaria spectabilis Roth. Uma espécie de ocorrência natural na

Amazônia é a Crotalaria micans Link, que possui ampla distribuição geográfica, alta plasticidade à fatores abióticos e

resistência a seca, mas é pouco estudada e uti l izada. Neste enfoque, o presente trabalho objetivou avaliar o

desempenho desta espécie em Argissolo Amarelo distrófico do Acre, com plantio realizado no final do período

chuvoso. As sementes foram colhidas manualmente de plantas espontâneas ocorrentes em áreas de regeneração

natural no município de Cruzeiro do Sul, Acre. Os parâmetros avaliados foram: período de tempo até a floração,

biomassa fresca e biomassa seca da parte aérea e, teores de N e proteína bruta das folhas no ponto de corte. A

espécie em estudo apresentou ciclo de 1 60 dias até a floração, produção de biomassa verde de 11 ,29 t/ha, e de

biomassa seca de 3,32 t/ha, teores de 3,41 % de N e 21 ,33 % de proteína bruta.

PPaall aavvrraass cchhaavvee:: Espécie não comercial; adubação verde; agricultura no trópico úmido; Amazônia.

AAbbssttrraacctt:: Species of Crotalaria are commonly used as annual green manure, especial ly Crotalaria juncea L. , Crotalaria

breviflora DC., Crotalaria ochroleuca G. Don and Crotalaria spectabilis Roth. The species of natural occurrence in Amazonia

is Crotalaria micans Link, which has a wide geographical distribution, high plasticity to abiotic factors and drought

resistance, however is l ittle studied and used. In this approach, the present study aimed to evaluate the use of this

species as annual green manure in yellow podzolic soil of Acre, planting at the end of the rainy season. The seeds

were harvested manually from plants occurring in natural regeneration areas in Cruzeiro do Sul, Acre. The

experimental design was randomized blocks, with one treatment and 4 plots. The parameters evaluated were:

period of flowering initiation, fresh and dry biomass weight, N contents and protein percentage of leaves in the ideal

time for cropping. In the experimental conditions, Crotalaria micans took 1 60 days to initiate flowering, fresh

biomass of 11 .29 t/ha, dry biomass of 3.32 t/ha, 3.41 % of N content and 21 .33% of protein.

KKeeyy--wwoorrddss:: Non commercial species; Green manure; agriculture in the humid tropics; Amazon
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II nn ttrroodduuççããoo

Nos trópicos úmidos existem espécies de

leguminosas anuais e perenes com potencial de

servirem para adubação verde e alimentação animal,

mas poucas são estudadas ou uti l izadas na agricultura,

principalmente devido à dificuldade de obtenção de

sementes. Leguminosas são eficientes como adubos

verdes por formarem associações simbióticas com

bactérias do gênero Rhizobium e fornecerem N a partir da

decomposição de seus restos vegetais (TEJADA et al.

2008). O estudo de Ramos et al. (2001 ) sugere que 39

a 49% do N do solo pode ser fornecido por N

acumulado por leguminosas. De acordo com Favero et

al. (2000), existe grande variação na eficiência de

absorção e produtividade de biomassa das

leguminosas, sendo que a quantidade de nutrientes

acumulada é proporcional à quantidade de biomassa

produzida.

O gênero Crotalaria se destaca quando se estuda

adubação verde anual, com comercial ização comum no

Brasil das espécies: Crotalaria juncea L. , Crotalaria breviflora

DC., Crotalaria ochroleuca G. Don e Crotalaria spectabilis Roth.

Estudos discutem vantagens da C. juncea L. , como

redução em danos causados por nematóides

(ADEKUNLE 2011 ), aumento nas micorrizas

arbusculares indígenas (ESPINDOLA et al. 1 998),

diminuição na biomassa de plantas espontâneas

(MOSJIDIS & WEHTJE 2011 ) e favorecimento na

colonização pela macrofauna (SANTOS et al. 2008). Em

relação a C. ochroleuca G, Fischler (1 999) cita efeito

positivo da incorporação de restos vegetais no

rendimento de culturas subsequentes.

A espécie Crotalaria micans Link apresenta ampla

distribuição geográfica e plasticidade em relação aos

fatores abióticos. Segundo Souza (201 2) pode ser

encontrada na África, Ásia, Austrál ia, América Central e

América do Sul. Neste último, presente em quase todos

os países e em toda a Amazônia, encontrada também

na caatinga (APNE 201 3). Vil lalobos & Ramírez (201 0)

ressaltaram adaptação desta espécie a ambientes

perturbados. World Agroforestry Centre (201 3) descreve

crescimento inicial rápido e alto poder de rebrota

quando manejada na altura ideal e Inra et al. (201 3)

menciona sua resistência a seca e potencial para servir

como forragem. Por outro lado, são poucos os estudos

com esta espécie que se desenvolve espontaneamente

em áreas de regeneração natural no Acre Ocidental e

que apresenta potencial de uso para adubação verde.

Para gerar informações sobre a Crotalaria micans Link e

observar seu potencial de uso, o trabalho avaliou o

desenvolvimento da espécie cultivada em Argissolo

Amarelo distrófico durante o período seco de Cruzeiro

do Sul, Acre. Adicionalmente, gerou informações

básicas para fins de adubação verde, como: dias até

floração e teores de N foliar.

MMaatteerrii aa ll ee MMééttooddooss

O trabalho foi real izado em Área Experimental da

Universidade Federal do Acre – UFAC, Campus

Floresta, local izado no município de Cruzeiro do Sul,

Acre (Latitude -07° 37' 52'' e Longitude -72° 40' 1 2'', com

1 82 m de altitude). O solo da área é classificado como

Argissolo Amarelo Distrófico e, antes do plantio e

preparo, apresentava, na profundidade de 0-20 cm: pH=

5,63 , P= 3,6 mg/dm3, K = 62 mg/dm3, Ca2+= 0,39

cmolc/dm
3, Mg2+= 0,31 cmolc/dm

3, Al+3= 0,88 cmolc/dm
3,

H + Al= 6,4 cmolc/dm
3 , SB= 0,86 cmolc/dm

3, t= 1 ,74

cmolc/dm
3, T= 7,26 cmolc/dm

3, V= 11 ,8 %, m= 50,6 %,

MO= 2,81 dag/kg e P-rem= 23,4 mg/L; e na

profundidade de 0-40 cm: pH= 5,24 , P= 1 ,0 mg/dm3, K=

26 mg/dm3, Ca2+= 0,22 cmolc/dm
3, Mg2+= 0,1 4

cmolc/dm
3, Al+3= 2,05 cmolc/dm

3, H + Al= 6,3 cmolc/dm
3,

SB= 0,43 cmolc/dm
3, t= 2,48 cmolc/dm3, T= 6,73

cmolc/dm
3, V= 6,4 %, m= 82,7 %, MO= 1 ,66 dag/kg e P-

rem= 1 7,5 mg/L. A cobertura vegetal do terreno era de

pastagem (Brachiaria brizantha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf).

A cultura avaliada foi a Crotalaria micans Link. que se

desenvolve espontaneamente em áreas de beira de

estrada e de capoeira na microrregião de Cruzeiro do

Sul. As sementes foram colhidas manualmente em

terrenos urbanos do município de Cruzeiro do Sul

(Figura 1 D), em áreas com regeneração natural em

estágio inicial de desenvolvimento, durante os meses de

março e abri l de 201 2.

No ensaio foram implantadas 4 parcelas com um

único tratamento de Crotalaria micans Link. Cada uma

medindo 3 m x 5 m, com 1 m de distância entre as

mesmas. O preparo da área, iniciado 30 dias antes do

plantio, consistiu em duas etapas. Na primeira foi

real izada a roçagem da cobertura vegetal com roçadeira

manual, revolvimento do solo com enxada rotativa de

micro trator Tobata e correção do solo com calcário

dolomítico (PRNT de 90%), dose de três toneladas por

hectare. A segunda etapa ocorreu após sete dias, com

um segundo revolvimento do solo para incorporação do

calcário e do material orgânico vegetal já presente no

terreno.

O plantio foi real izado no início de maio de 201 2, no

final da estação chuvosa do Acre (Figura 2), sem uso de

inoculação com microorganismo. Uti l izou-se no plantio

25 sementes por metro l inear, que ficaram imergidas em
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Figura 1 : (A) Crotalaria micans Link em fase de corte com aproximadamente 1 60 dias. (B) Inflorescência da C. micans Link (C) Área

após preparo do solo. (D) Matrizes das sementes em área de regeneração.

Figura 2: Precipitação (mm) e temperatura máxima (oC) em 201 2 no município de Cruzeiro do Sul, Acre. (P) época de plantio;

(C) época de corte. Fonte dos dados: Estação meteorológica do 61 º Batalhão de Infantaria da Selva (61 º BIS) e Instituto

Nacional de Meteorologia (INMET).
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água desti lada por 24 horas. Adotou-se espaçamento

entre l inhas de 50 cm e profundidade de semeadura de

2 a 3 cm.

Os parâmetros avaliados foram: período de tempo até

o início da floração, massa fresca e massa seca da

parte aérea, teor N e teor de proteína bruta das folhas

no ponto de corte. O período de tempo até o início da

floração foi determinado a partir da contagem do

número de dias até o florescimento de 50% da

população de plantas. Para a determinação da massa

fresca foi real izado o corte rente ao solo das

leguminosas em duas amostras de 1 m2 por parcela,

colhidas das três l inhas centrais. O corte ocorreu na

data em que as mesmas apresentavam mais de 50% do

florescimento. Imediatamente após a colheita procedeu-

se a pesagem das amostras em balança de precisão,

para calculo da massa fresca.

Posteriormente as amostras foram acondicionadas

em estufa modelo Nogueira et al. (1 997) até

estabil ização da massa e, em seqüência, foram

pesadas em balança de precisão para cálculo da massa

seca. O teor de N foi determinado após digestão

sulfúrica em aparelho de desti lação a vapor Kjeldahl e o

teor de proteína bruta foi calculado uti l izando-se o fator

de conversão de 6,25, conforme Galvani & Gaertner

(2006). Os dados de produção de massa seca e massa

fresca foram estimados para 1 hectare.

RReessuu ll ttaaddooss ee DDii ssccuussssããoo

O ciclo até a floração da Crotalaria micans Link foi de

1 60 dias e abrangeu os meses de maio até outubro.

Considerando dados de Piraí Sementes (201 3), esta

espécie apresentou ciclo superior ao da Crotalaria

breviflora DC., Crotalaria juncea L. , Crotalaria ochroleuca G. Don

e Crotalaria spectabilis Roth, que possuem ciclo de até 1 00,

1 20, 1 50 e 1 00 respectivamente. Pereira et al. (2005)

encontraram ciclo de floração para C. juncea L. em

Seropédica (RJ) de 60 dias para semeadura realizada

no outono e de 1 25 dias para semeadura realizada na

primavera. Amabile et al. (2000), em Senador Canedo

(GO), encontraram para C. ochroleuca G. Don ciclo de 1 36

dias para semeadura em novembro e 88 dias para

semeadura em março, e para C. juncea L. ciclo de 11 8

dias para a semeadura em novembro e 67 dias para a

semeadura em março. Santos & Campelo Junior (2002)

descrevem que o rendimento em fitomassa e o número

de dias para o florescimento em C. juncea L. são afetados

pelo fotoperíodo.

A espécie estudada sobreviveu e serviu como

cobertura vegetal durante o período mais seco, nos

meses de junho até setembro (Figura 1 A), entretanto,

as menores quantidades de água no solo e na

atmosfera, prejudicaram o rendimento de fitomassa.

Trabalhos demonstraram que a condição de menor

umidade relativa do ar favoreceu, em mandioca (Manihot

esculenta Crantz), à menor condutância estomática,

fotossíntese e acúmulo de biomassa (EL-SHARKAWY

et al. ,1 985; EL-SHARKAWY et al. , 1 989; EL-

SHARKAWY, 1 990), situação que poderia estar

associada à C. micans Link nos meses de menor umidade

relativa do ar.

Nas condições de execução do experimento, foram

obtidas massa verde e seca da parte aérea de 11 ,29

t/ha e de 3,32 t/ha (Tabela 1 ). A massa verde

apresentada foi semelhante a encontrada por Duarte

(201 0), em ensaio com C.juncea L. cultivada em

Cambissolo hálico em Montes Claros (MG) com uso de

inoculação com microorganismos, e superior ao

encontrado por Nascimento & Silva (2004), também

com C.juncea L. , cultivada em Luvissolo em Alagoinha

(PB), que apresentou a biomassa seca de 1 ,97 t /ha.

Ainda com C. juncea L. , Fontanétti et al. (2006), em

ensaio conduzido em Latossolo Vermelho distrófico,

encontrou níveis superiores de massa em relação ao do

presente estudo, com 39,33 t / ha de massa fresca e

1 2,75 t / ha de massa seca. Já Pereira et al. (2005), em

ensaio com Argissolo Vermelho Amarelo em

Seropédica (RJ) e com uso de inoculação de

microorganismos, encontraram maior produtividade de

massa seca nos períodos seco (outono-inverno) e

úmido (primavera-verão), com 6,8 t/ha e 1 0,7 t/ha,

respectivamente. Menezes & Leandro (2004), em

ensaio conduzido em Latossolo Vermelho Amarelo em

Goiânia (GO), encontraram massa seca de 1 3,02 t/ha.

Leal et al. (201 2), em ensaio conduzido em Argissolo

Vermelho Amarelo e com semeaduras realizadas na

metade da primavera, final da primavera, metade do

verão e final do verão, em cortes de 2, 3 e 4 meses,

encontraram produtividade média de massa seca

superior ao do presente estudo.

Em ensaio em Latossolo Vermelho Escuro distrófico

em Senador Canedo (GO) com adubação e

semeaduras realizadas no início, meados e final da

estação chuvosa, Amabile et al. (2000) encontraram

valores de massa seca de C. juncea L. , de: 1 7,2; 7,9 e 5,9

t/ha respectivamente e, C. ochroleuca G. Don. , de: 8,7;

1 7,2 e 4,3 t/ha. Em Latossolo Vermelho Escuro

distrófico em Lambari (MG) e com inoculação de

microorganismos, Alcântara et al. (2000) relataram 6,5

t/ha de massa seca com a espécie C. juncea L.

As folhas da Crotalaria micans Link apresentaram teores

médios de N total e proteína bruta de 3,41 e 21 ,33
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respectivamente. Esses teores são superiores ao

relatado por Nascimento & Silva (2004) em Guandu

(Cajanus cajan L.), Guandu Anão (Cajanus cajan (L.) Huth),

Crotalaria (Crotalaria juncea L.), Leucena (Leucaena

leucocephala L.) Kudzu tropical (Pueraria phaseoloides L.),

mucuna preta (Stizolobium aterrimum L.), mucuna cinza

(Stizolobium cinereum Piper & Tracy), siratro (Macroptilium

atropurpureum L.), calopogônio (Calopogonium mucunoides L.),

fei jão-de-porco (Canavalia ensiformis L.) e lab-lab (Dolichos

lablab L.).

Valores de proteína bruta da C. micans Link. foram

semelhantes aos de diversas espécies uti l izadas

comercialmente. Aviz et al. (2009) mencionaram valores

de proteína bruta para Flemingia macrophylla (Wil ld. )

Merri l lde de 25,80%. Para leucena, SÁ (1 997) encontrou

teor de proteína bruta de 25%, e Lourenço et al. (1 992)

relataram teores de proteína bruta que variaram de 1 9,6

a 25,7 %, dependendo da época de corte. Padua et al.

(2006) relataram teores de proteína bruta de 1 5,42;

1 5,1 5 e 1 6,46% para Macroti loma (Macrotyloma axil lare

(E.Mey.) Verdc. , Kudzu tropical (Pueraria phaseoloides

L.) e Soja perene (Neonotonia wighti i (Wight & Arn.) J.A.

Lackey), respectivamente. Costa et al. (2009)

encontraram 24,11 % de proteína bruta em Gliricidia

(Gliricidia sepium (Jacq.) Walp.).

Valores de proteína bruta da C. micans Link. foram

semelhantes aos de diversas espécies uti l izadas

comercialmente. Aviz et al. (2009) mencionaram valores

de proteína bruta para Flemingia macrophylla (Wil ld. )

Merri l lde de 25,80%. Para leucena, SÁ (1 997) encontrou

teor de proteína bruta de 25%, e Lourenço et al. (1 992)

relataram teores de proteína bruta que variaram de 1 9,6

a 25,7 %, dependendo da época de corte. Padua et al.

(2006) relataram teores de proteína bruta de 1 5,42;

1 5,1 5 e 1 6,46% para Macroti loma (Macrotyloma axillare

(E.Mey.) Verdc. , Kudzu tropical (Pueraria phaseoloides L.) e

Soja perene (Neonotonia wightii (Wight & Arn.) J.A.

Lackey), respectivamente. Costa et al. (2009)

encontraram 24,11 % de proteína bruta em Gliricidia

(Gliricidia sepium (Jacq.) Walp.).

CCoonnccll uussããoo

A Crotalaria micans Link é uma espécie que apresenta

rusticidade em período com baixa pluviosidade. A

espécie apresenta baixo rendimento de massa, alto teor

de proteína bruta e longo ciclo até a floração quando

semeada no final da estação chuvosa no Acre.
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